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Como se explica que possa cava e quem o auxiliava em to-

haver factos (resta ordem, tão dos os seus fins. ordeiros, que

vergonhosos, n'um templo, na outros não manifestou aquella

presença do parocho dos amoti- auctoridade.

nadores sem que elle intervenha ~ ,

para oshpasiguar? Con'lo se ex- .,0th llIGI'LdÚS COI'T'EZG da. ROCha.

plicam baixezas d'esta natureza,

tão cobardemente praticadas, por

isso ciue eram dirigidas a “m só Cal'tít de

sabemos o que serão, mas são

menos do que orangotangos com

toda a certeza, porque estes, ao

menos, defendem-se a pedra das

aggressões que lhes fazem.

Já n'ontro dia aconselhamos

ao governo portuguez a resisten-

cia (á outrancc. Hoje voltamos ao

assumpto porque nos parece que

a opinião publica em Portugal

ções europeias o. dos seus governos,

on que podem deduzir-se das ins-

tituições, do gran de civilisacão

e dos costumes d'essas nações,

A visto que tudo o que ú contrario

 

à moral não poderia ser snstL-n-

tado como Justo pelos governos».

Ora nós temos evidentemente

a prioridade de descoberta, dc pos-

sc e de jurisdicçdo sobre os terre-

  

Complica-se a questão de dia

para dia e o necessario que este- homem, por uma malta de cace-

teiros? De duas uma: ou o sr.
james attentos ao que se passa. . _- d ~ , _ 1, , ,

O direito é NOSSO_ Esse punto nos que a Inglaterra nos disputa dt“ É¡ “in comme Wilde“ bem a , _ _

Gsm discmmo, e não ”frames du_ na Arnca (Jl'lepth [._stes [actos giavidade do que se passa. reitor nao tem anctoridade moral 3 de .ameno.

vidas a nmgnem na Europa, "em consumem O (iu-mo para a_ _am-0- _ Quandosurgiu o conflicto das entre os seus freguezes, ou o mo-

' pa e para o mundo civnisado, Ilhas (..arolmas, toda a Hespanha tim foi premeditado. Os de me- (Esta carta ¡nm-_nos enviada pa_

mesmo aos ingleZes.

As circumstancias que me-

lhor atfirmam a soberania de um

Estado sobre qualquer territorio,

são a descoberta, (prioridade e

nacionalidade), a posse e o re-

conhecimento implicito ou expli-

cito.

Em '1789 a lIespanha reivindi-

cava contra a Inglaterra a sobe-

rania exclusiva 'de uma parte da

costa americana do noroeste

(questão Nootka-Sund), por prio-

ridade, posso prolongada. e reco-

nhecimento por tratado.

Em 1821, a ltussia proclama

a sua soberania sobre a costa

americana, desde Behring até ao

parallelo Si“, e 'desde o cabo Sul

até ao parallelo Iñ'õ/I'N, funda-

mentando-se sobre a prioridade

de descoberta e posse semi-secular.

Poucos annos depois os Esto-

dos-Unidos reclamam contra a In-

glaterra o dominio de Oregon,

allegaudo prioridade de descoberta

e prioridade de posse. A Inglater-

ra contesta, declarando que lhe

pertence a primidode de desco-

borla.

lim *1774 a Ilespanha, fundan-

do-se no direito (lc descoberta e de

posse, reclama contra o projecto

da Inglaterra do i-.olonisar as ilhas

Maluinas ou Falkland. A Ingla-

terra attende essas reclamações,

que não estavam muito provadas

entretanto.

“mr jmzo votem pela Segunda' 'ra o numero passado. Sá a recebe-

Ponham, porem. oculto emiseUs mas. Porém, ,no dom-ngm quando

excessos* ppm“? d e' Ps n““ a GO' o «Povo de Aveiro» já se tinha dis-

'Pent- .Na ”'Euaçao Ê") q_u_e en' tribnido aos seus assiynantes. Coi-

wnueli e db qm “ao ane( 81 “'31 aos do correio, que d'esta. vez se

pé* se POI mmh? Nite os pen' descalpou com o descarrilamento.)

gos podiam estar unininentes, por
'

parte dos desordeiros de certo Passaram as festas da acch_

Ea“ 'Íaver'a 19“““ gíglmtms' mação, que se podem chamar

ta bo dt quem me Con ”Le e an' perfeitamente os t'uneraes da mo-

0 Fast. 2.1' , t _ .- narchia portugueza. A monarcbia

J O¡ n es a OCCASIÇO'F'TB *Em* morreuentre nós. Enterra-se ama-

Velhoi .homem ?É que”) faltam “1° nhã, enterra-se além? l-J' questão

forças. "a hole* "ldlgm'do. com. O que não vale nada. Uma demora

sr. reitor e com o couiissmnario, de (“as O“ de mem duzia (ramos

lhe qiuz apl-;mean mais a unha, nada representa no facto capnal

53° 133ml"“ que 185g““ a e“? S'Ía d'uma mudança d'instituições.

iotunda e descommunal pança. Quando se ,1¡Z_a monarchia es_

ímã”. U fez e (19185?? SBIVIÇOS á ta morta-e o mesmo. que dizer

“9,9% e sa“ e p“ [03' -é uma instrução condemnada,

FMUSP? ”aba“.ms' uma,f°r' irremediaVelmente perdida~-. E'

Ç? de pomla* reqmsnada (13.5“ como um tuberculose. Póde á

cidade, tomou, din-ante a ncite, forca de muda“, viver “guns

a Q'Êaf'da da “mlaz __. ' annos. Mas nun"“ d'aquillo, se

. 'Osegue a e alça? (íom O ma' algum accidente extraordinario o

leo socego, e no dia o ou 0,_va- não matar ¡.Úpent¡,,,m,,nte_

lha a verdade, proxnno da ncite, AS festas foram ¡nnebl.es, pm_

Chega. a “950.5 .uma forca de ea' fundamente tunebres. O rei atra-

vallar'a* "eqmsuada' Segundo se vesson todas as ruas no meio,

ami-ma, pelo prestdente da meza não já dvuma ¡mm-emma geral,

e por intermedio da auctoridade mas pm. entre uma hosmmade

"esl-Mcma' .0 “Spam” fo¡ geral manifesta para falarmos com mais

em toda a Villa. Para que a iorça verdade

n"uma terra cm con'ipleto estado AL india-emma Nasua no tem_

[1.8 pal? P.“Ía Five_ provoca“: “5' po de D. Luiz. IIojo já existe uma

“nos 6.5131““ a desordem 2 verdadeira hostilidade. D. Luiz

Que m ?H1 W** É* @'93 qm"? ainda tinha umas certas syrnpa-

do a desordem do dia .3 tinha 51- “nas T-mha uma certa ¡.abulice_

se ergueu sobresaltada. Nós es-

tamos em vesperas talvez dlacon-

tecimentos gravissimos e reina

entre nós uma paz d'espirito que

nos custa a comprehender.

E' conveniente que todos se

convencam da gravidade do que

se passa para que mecam bem o

alcance dos factos e se preparem

para o que der e vier.

A Inglaterra prepara-se. Pre-

paremo-nos nos tambem e espe-

remos. Estar de braços abertos à

mercê de Deus e conliar na pro-

videncia divina seria a prova mais

eloquente do nosso abatimento

ou da nossa queda definitiva co-

mo nação independente e livre.

Nós estamos vivos e quere-

mos viver. Mostremos ao mundo

que assim é.

Nós temos, pois, o direito, a ra-

zão e a justiça do nosso lado.

Sustentemo-nos firmes e inaba-

laveis no nosso posto de honra.

E a Inglaterra que nos venha rou-

bar, aguentando com as respon-

sabilidades moraes (Tosse roubo.

. Porém, assim como todo 0

homem digno recebe de rewolver

em punho os bandidos que lhe

assaltam a casa, embora com to-

das as probabilidades de ser es-

magado por ellos, assim Portu-

gal não pode, nem deve, deixar

de marcar u fogo a cara do in-

glez insolente, se d'insolente e

bruto se converter em assassino

e ladrão.

Portugal vencido pelas armas

sera glorioso e honrado. Portugal

vencido pelas ameaças será sim-

plesmente pulha. Deixem para

ahi aprcgoar o cervejeiro bebedo

que nos vom bombardear Lisboa.

Não se bomhardeia assim uma

cidade. E' mais difñcil e mais

perigoso que beber cerveja. Mas,

em todo o caso, esperemos reso-

lutos e ñrmes os acontecimen-

tos. Porque, ou elles produzam a

guerra ou não produzam, resis-

tir ou não resistir em todos os

campos é uma questão de vida

ou de morte para Portugal. Nós

precisamos d'impór ao mundo a

nossa nacionalidade, tão esque-

cida e tão vilipeudiada. Precisa-

mos de viver e para se saber que ¡
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0 governo provisorio da Repu-

blica. dos Estados-Unidos do Bra-

zil acaba. de publicar um decreto,

estabelecendo a separação da Egre-

ia e do Estado e a. liberdade de

consciencia.

E' um golpe profundo na. rea-

cção e uma das reformas mais avan-

çadas e de mais largo alcance da

gloriosa democracia..

A Franca occupa aquellas , .
. .

mms em 17,31,_ mas resumems vivemos e que queremos Viver é _-<t›~3 :-›.› -_- do teita _a expensas e agrado de Sama, mais ou menos, “vel. com

logo a Hespanha. que sustenta l“dlspçnsavel mos““ ÉIUB @Sla'
?02% 911105 VÉ'tallwsa !1,3 SÚMIHFSI os homens e trata' as coisas.

de novo ns 5.5113 direitos de prio- "nos \'IVOS. Ou a questao com a A
totalidade, tinham _1a BXGI'LCICIO D_ cmqos é um annpathmo,

¡.made de descoberta_ Ap0,¡e¡.,¡_se Inglaterra se resolva pelas armas
seus direitos perante a uma? na .decepção ampla da palavra.

d'ellas novamente a Inglaterra 0“ 53 1'e§()1§'11 lJm~7lllüülne§|tf3,_GS'
Dois. motivos explicam o fa- Um enfatuado, ignorando 031,0-

em 1774, mas outra vez a Hespa- 95 quesmo e talvez uma le'lmda' HI cto, o são :-*1.° ter sido a aucto- mens, ignorando as coisas, não

dade superior illudida sobre 0 conhecendo senão asua vaidade

de para nos. Se a i'nantiveri'nos

em qualquer caso com energia é

a mais poderosa atiirmaçíio da

nossa vitalidade e das nossas

tradicçües historic-as. Neste se-

culo de concorrencia e de traba-

lho, o mundo passa por cima de

quem se deita a dormir sem ro-

parar sequer que o esmaga. Hoje

ja não e só caso (ie-quem dorme

dorme-lhe u [usando, Quem dor-

me dorme-lhe a t'nzendae dorme-

lhe a vida, permitta-se-nos a phra-

se que é signiticativa, a vida de

que se tornou indigno.

IC' indispensavel que Portugal

resista a todas as ameaças e que

responda a forca com a força,

sem recuar perante a probabili-

dade de ser vencido. As conse-

quencias desastrosas d'uma guer-

ra são preferiveis a este maras-

mo em que vegetamos, e a esta

Iluminação de todos nos darem

pontapés, de todos nos arremes-

sarem insultos, de todos nos rou-

barem impu..emente quando lhes

apraz ou quando lhes convem.

Isso é que não pode ser. Ou

n'esta terra ha homens, ou não

lia. (tom as palavras que ahi ti-

cam interpretauws sem duvida

os sentimentos de todos os por-

tugnezes que sào homens. Os

que não estiverem d'accordo não

._
' \

nha taz reconhecer os seus direi-

tos, até que a Inglaterra as vem

a reoccnpar pela força em ”1833,

quando pertenciam, pela inde-

pendencia, á Republica Argentino.

Mas a Inglaterra mascara. entre-

tanto. os seus actos de força e

de violencia, com a prioridade de

descoberta, a prioridade de occupa-

ção e a posse 'iniciado e exercida.

Em 21 de abril de 1870 os ¡3s-

tados-Unidos da America resol-

'vem a questao da ilha de Bolama

a favor de Portugal, que baseia o

seu direito na prioridade dc des-

coberta, na prioridtule da posse e

t no rccoolwcimcn'o.

' Em :tl de julho de 187;") a Re-

publica Franceza resolve tambem

a favor de Portugal a questão de

Lourenço Marques, t'tuuiando-se

na prioridade de descoberto, ua

reivindicaçdo constante de direitos

soberanos, no reconhecimento e na

prioridade e iniciação de posse.

"- Segundo I-IeÍTter, vantajosa-

' mente citado no Manim-(milton da

Sociedade de Geographia sobre a

questão do Zaire, o direito pu-

blico europeu «compõe-'se de leis

convencionaes que se acham con-

signadas nos tratados publicos

ou que são reconhecidas pelas

, declarações uniformes ou pelo 7st

,,w'nã equívoco e' constante dos na.-

e o seu orgulho.

A monarchia, já de sí con-

demuada como instituição na

consciencia de todos os homens

illustrados e dignos, pode viver

presidida hoje por um homem

como I). Carlos de Bragança *2 De

forma nenhuma. Quem lhe dilata

a existencia é exactamente o par-

tido republicano. Dcem a este

piltlidt) a direcção que elle pre-

cisa, façam-irc viver nas condi-

ções necessarias, e a monarchia

morre amanhã.

O partido republicano, sim.

I' hoje o maior sustentaculo da

mouarchia portugueza. Com dÔI'

o confesso! Quando eu vejo tan-

tos talentos a esterilisarem-se,

tantas actividades a perderem-se,

quando eu vejo um paiz inteiro

reclamando uma acção decisiva

e energica para nos arrancar a

este pantano em que vivemos,

quando todos os olhos se voltam

para o partido republicano á es-

pera da sua iniciativa sem que _

este partido corresponda a tan-

tas dedicações, a tanto trabalho,

a tantas esperanças, sinto a mais

profunda magna e o mais accen-

tuado desanimo.

lsto não pôde continuar as-

sim. 1-1' preciso que todo o parti-

que se passava em Vagos; 2.° ter

a mesma força ido para alli como

que para guardar as costas dos

que ordenaram os tumultos do

referido dia 3. Eram a conscien-

cia e o medo que tudo faziam!

Apenas lhe faltou a força de po-

licia, logo pediram outra.

No dia 7, inesperadamente,

chega uma força de infanteria,

antes (Le começarem Os trabalhos

da eleição.

O sobresalto foi geral; as per-

guntas sobre os motivos da che-

gada da forca u. dem-se, mul-

tiplicamvse, c tod': -. villa tica sob

o peso de uma comiuoção.

Uns poucos de homens de re-

putação suja, parece que brinca-

vam, escarncciam, añrontavam

uma povoação inteira.

Que se dizia cá fora? Que Va-

gos era terra de selvagens, quan-

do, pacilica, assistira a tantas e

tão repetidas provocações! Mes-

mo em momentos de exaltação,

quando, Ée assim se póde dizer,

havia todos os motivos para dei-

xar cahir pancadaria de bom ca-

libre, Vagos mantinha-se com

Ao pôr do sol, quando um dos

mezarios de Vagos, requeria, ci-

tando a lei respectiva, que se cn-

cerrassem os trabalhos eleitoraes,

o presidente respondeu com voz

forte e figura terrivel-«que all¡

não havia lei» Indignado, requeri

eu no mesmo sentido, e em acto

continuo rompeu um alarido im-

possivel de descrever, seguido

de ameaças, de um bater de ca-

cetes no pavimento da egreja, de

vozes de morros, uma infcrncira

emfini. O presidente da mcza sen-

tou-se e deixou correr o motim á

vontade, a meza t'oi invadida, e

as ameaças recrudesceram, quan-

do eu, dirigindo-me a presiden-

cia, diziat_q5ão os seus, são de

Sóza; nze dos poderes que tem e

faça-os entrar na ordem.)

No meiu de tudo isto, que é

feito do sr. reitor? Onde esta o

pastor de ovelhas tão indiscipli-

nadas, e, ao que parece, de tão

maos instinctos?

Sua reverendissima está no

contissionario!

l-!armonise o publico este t'a-

cto com o da lleugma do presi-

dente, seutado e posto em socego, prudencia quando prudencia se

e depois diga com todo o rigor lhe pedia. Que digao sr. Botelho

de uma' critica sã, o que conclue de Magalhães, administrador do

de tudo isto. conCelbo, como tudo isso alcan-
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gada estavam hein alinhai'los, ex-

clamando para um soldado do

seu ux-regirm-nto:

do republicano se convença d'es-

ta verdade. E' necessario que os

'l centros, que os jornaes, que to-

das as forças do partido se revol-

tem contra a imssima direcção

do partido e a substituain, pela

ii'npossibilidade, ja reconhecida,

de se lhe impor o dever e a lei.

Nos temos tido mit lingua,

nós temos sido irulisciplinatlos,

mas nós temos dicto sempre a

Verdade e ninguem soube prever

(JOl'l'l IÚÚÍS certeza DS aconteci-

mentos. Deu-se tudo quanto ti-

nhamos previsto. O partido che-

gou a um estado vergonhoso e

deshonroso.

N'outro dia estava aunuucia-

da uma sessão solcmne, no Club

Henriques Nogueira, para com-

memorar a \)I'()L'lillllit(_'ãf) da Ro-

publica no brazil. Mas o governo

. chamou o sr. .lose Elias e o

' Souza Brandão, ameaçou-os com

represalias e a sessão, já larga-

mente anuunciada, não se reali-

SOU;

Depois apresentou-se na cu-

mara constituinte do partido uma

proposta para ser publicado um

manifesto ao paiz. Não houve tri-

ca de que os purtidarios do dire-

ctorio não lançassem mão para

Combater essa proposta, que foi

. por lim approvai'la.

Foi approvada,

testo não apparece.

Ernfim, em tudo o partido re-

publicano demonstra a sua falta

de iniciativa, de energia, de plano.

Ergam-se por Deus d'esse ma-

rasmo! Não falamos com o dire-

ctorio do partido, que já não tc-

mos, nem queremos ter, palavras

para esses homens. Falamos com

a verdadeira classe dirigente do

partido, com os centros, com to-

dos aquelles que teem emlim na

sua mão os destinos d'uma gran-

de causa. Os chefes, por si, não

valem nada. Queiram esses a

quem nos dirigimos e os chefes

desapparecem n'um in sta nte.

Queiram elles e o ¡'iartido muda

_' de direcção d'um dia para o ou-

' tro. Queiram clles e o republica-

! nismo sera um partido em Por-

r tuga!, em vez d'um agrupamento

I de lunaticos de quem tudo ri e

' tudo troca.

Por Deus, accordem, levan-

tam-se do abatimento em que ca-

hiram. Não queiram arrostar com

a responsabilidade criminosa de

' terem abandonado o paiz no mo-

mento mais critico. De terem es-

magado o partido republicano.

D.. terem perdido uma grande

causa.
a

isto não pode continuar. Dei-

xem a grande. cabeça do sr. l-Ilias

. Garcia. A grande cabeça do sr.

“ 'Elias Garcia não produziu senão

É o abatimento e a inercia em que

vivemos. O sr. Elias Garcia é sem

duvida um homem intelligente.

' Pode-nos prestar sem duvida mui-

' tos serviços. Mas [óra do campo

dirigente. Para chefe do partido

falta-lhe o ideal, falta-lhe o ge-

nio, falta-lhe o plano, falta-lho a

audacia, falta-lhe tudo.

E, um excellente general de

brigada. Se o mandarem atacar

uma certa e determinada posição,

ou defende-la, elle ataca-a e dc-

fende-a bem. Ninguem estuda

melhor o terreno, com as suas

miuncias, com os seus detalhes,

com as suas vantagens e com os

seus perigos. Mas vista larga para

commandar o exercito, olho de

lynce para surprehender o inimi-

go nos seus movnneutos e pla-

nos, energia e audaCia para 0 es-

magar n'um ímpeto de genio, nun-

ca o sr. Jose Elias possuiu, nem

ha de possuir. O sr. Elias Garcia

é. um homem de detalhes, não é

um homem de planos. E, um ho-

mem d'exccução, não é um ho-

mem de concepção.

Um coronel que vae ver se as

botas dos soldados estão bem

engraxadas, prova que seria um

 

    

   

  

         

   

  

       

  

      

  

     

  

  

             

mas o mani-

excellente primeiro sargento, mas

da logo idea de si como coronel.

Nas pequcnas coisas se veem os

grandes. Pelo dedo se conhece o

gigante.

Eu vi uma vez um official,

nomeado dias antes general de

a, examinar cuidadosamen-

te se os rcgimcntos da sua bri-
brigad

 

O pobre diabo deu-me immu-

diatamentc uma idea exacta do

que valia como general o. do que

a patria tinha a esperar d'aquclle

bestunto.

vejo o sr. Jose Elias a metter o

nariz nos cadernos do recensea-

mento e a sereximio em materia

eleitoral tenho pena do partido

que o possue como chi-fe.

presta-nos grandes serviços em

materia eleitoral, mas que fique

n'esso campo. As suas aptidões

n'esse sentido hrovam exactamen-

te as suas inaptidões como che-

l'e. Bonaparte devia ser um mau'

sargento. Um perfeito quarteleiro

geral deve ser um pessimo gene-

ral em (whole.

a cada um o seu campo de acção.

Querer ir alem rlapatureza, e cs-

barrar com as buutas no chão.

é um homem independente, nem

o sr. Souza Brandão, nem outros

do directorio. Por muith apti-

dões que tivessem haviam de hc-

sitar sempre entre os seus inte-

resses particulares e o seu dever

de chefes. A fome e muito má

conselheira. U sr. José Elias não

esta resolvido a sacrificar a sua

posição, nem nós lh'o levamos a

mal. Mas então que saia do logar

que occnpa. Se não quer sahir,

t'aean'i-n'o sahir.

tem naturalmente de ser inimigo

acerrimo da monarchia, e que e

ao mesmo tempo t'unccionario

publico, é um impossivel. Se a

monarchia não abusasse, o func-

cionario publico era um cidadão

livre como todos os outros. Im-

pondo-se e abusando a monar-

chia, das duas umaz--ou o chefe

republicano perde os seus inte-

resses pessoaes ou perde o par-

tido que dirige.

sr. Elias Garcia, o sr. Souza Bran-

dão e os outros todos. Eu quero

reconhecer os serviços que elles

nos podem prestar.

comprehendem o seu papel ea

sua missão façamos-lh'a compre-

hender. Não os admittam como

cheios. Dernittam-nos d'esse car-

go. On o partido republicano se-

m, como tem sido, um desastre,

uma vergonha, uma calamidade

nacional.

chegados do Brazil declararam

nos jornaes que a Republica Bra-

zileira garantia plenamente a se-

gurança dos estrangeiros n'aquel-

le grande paiz, a ordem interna.

o progresso e a paz. Ao mesmo

tempo protestavam contra a bil-

traria monarchica que entre nós

tem enchido de doestos, de ca-

lumnias e d'ultrages as institui-

ções republicanas do Brazil.

  

   

  

         

     

  

    

   

   

   

    

   

 

   

   

       

   

  

   

  

  

  

_Minha-te, 55!

Do mesmo n'iodo, quando eu m

Sim senhores, o sr. .lose Elias

A natureza determinou e fixou

Depois, nem o sr. Jose Elias

d

g

Um chefe republicano, que

D'aqui não ha sahir.

Eu quero respeitar mudo o

Mas, por Deus, se ellos não

Voltarei ao assumpto.

Y.

WW

10 ele Janela-0.

Cincoenta e nove portuguezes

Essa Declaração cahiu como

uma bomba nos arraiaes monar-

chicos. Se a Campanha, que os

reptis da realeza iniciaram em

Portugal contra a Republica Bra-

zileíra logo que chegou aqui a

noticia da revolução, provava bas-

tante o rude golpe que, em cons-

ciencia de todos, a Inonarchia

portugueza tinha sofi'rido, golpe

que provocava o despeito dos

reptis ja referidos, a gritaria, que

nos papeis' realengos se levanta

hoje contra os cincoenta e nove

portuguczes, vem acabar de dc-

monstrar o panico que se apode-

rou dos janizaros do rei.

Na verdade, e duro de roer!

Aquillo é o diabo, pensavam

os homens lá de si para si. U

Brazil e a nossa maior fonte de

riqueza e tem por isso uma in-

fluencia enorme n'este paiz, a in-

fluencia do dinheiro, que é a mais

importante de todas. Portugal

despeje no Brazil milhares de

portuguezes carla anno, um gran-

de numero dos quaes volta para

na. (ls que voltam, veem exercer

uma prepomlerancia enorme em

algumas das nossas províncias,

principalmente nas províncias do

norte., onde o partido republica-

no tinha menos adhorentes. Mas

os que voltam, voltam natural-

republicanos veem fazer propa- ou i'v'r.'~jeil'0s bebi-:dos não qui-

gauda para aqui. \inltam ricos_

muitos d'elles, riqnissimos al-.

guns, e ao partido republicano

[.iortuguez o que lhe tem faltado

mais o exactamente o grande ele-

mento_dinheiro

vae-so einl'im'a, grnnhia o Navar-

ro

o n'ialdicto tem consciencia ain-

da! Se a u'ionarchia se vao em-

bora, adeus minhas ricas hespa-

nholas, adeus meus ricos caval-

los normamlos, adeus baiota da

minha alma. Se a monarchia vae

para o fundo do mar, eu vou pa-

ra o fundo das lamas do Tejo.

mo quero. pensava philosophica-

mente 0 Mariauno. Se vem a re-

publica, e o muito capaz de vn'

que já me teem estregado a pelle

COI“ uma VEtSSOll'iÀl !HUÍLÚ aspera,

assam-me vivo mais aos syndica-

me prevenisse, talvez que. com

as mzuhas artes amarcllas me ar-

,.

estar rico tanto quanto quero

deixa-la vir. .Son coletivo em [úr-

mas dc governo.

sou, exclamava o Ennes n'uma

contracção nervosa. Maldicto,es-

te meu temperamento! Eu, que

me tenho sacrificado com a ma-

nia da pureza. Puro...

Eu, que tenho malsinado os re-

publicanos porque me feriram a

vaidade. Eu, que tenho malsina-

do os monarcliicos porque me

ferirarn a vaidade. Eu, inimigo

dos regeneradores por...

de. Eu, inimigo dos progressistas

por. . . vaidade. Eu, que podia ter

sido ministro, e que, por vaidade,

não fui nada! Ah! bilis do de-

ferno, quem vos arremessara a

eu tudo perdi, se eu nada ganhei,

O PUVO DE AVEIRO

torna-se mais grave que a ques-

tão com a Inglaterra.

Bom sabemos. dura de roer!

Pois tenham paciencia, meninos,

que a hão de roer.

_A quastão com a Inglaterra

parece que Se vao aggravando_ :to

principio suppnz-se que a Ingla-

terra cedesse perante a evidencia

(lo direito que nos assiste. Mas

   

  

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

     

Coelho de Magalhães

' W REY'EITA

ente republicanos. be voltam

teuulimento liquido das

touradasrenlisadasem

2!) c 27 do junho e 29

do agosto do 1880. . .

Donativo da extincta

Companhia de Bom-

beiros Voluntarios . .

Subscripcão promovida,

no Rio de Janeiro pe-

lo em"" sr. Antonio

da Silva. Mello Gui-

Inni aos . .

Rendimento liquido do

concerto realísado no

thentro Aveirense em

1 de maio de 1881. .

Idem do beneficio pro-

movido no Passeio

Publico de Lisboa. em

8 do junho <lo,1881.

Idem (l'um beneficio da-

do no theat-ro Avei-

rense pela companhia.

de D. María, em 22 de

junho &01881......

Idem dos bazares reali-

sados no Passeio Pu-

'/, 'run consentir e impõem ao

'governo inglez ou a guerra ou a

sul_›missão de Portugal.

N'estes termos, parece-nos

que não haverá muito que hesi-

lar. U governo portuguez submet-

te-sr e fica tnzlo acabado.

Ora \'M'emos.

Se tor assim, e a monarvhia

não leVar d'esta vuz um pontapé,

rezemos por alma aos portugue-

zes que morreram. Deus se amer-

cie d'elles, que o mundo não lhes

tem compaixão nenhuma.

_Os Debates publicam hoje

uma carta do nosso illustre ami-

go o sr. Manuel d'Arriaga, pro-

pondo a reunião immediata d'um

congresso para organisar defini-

tivamente o partido republicano

e um grande banquete politico

em que se aftirme a solidarieda-

de demooratica. Muito bem.

Mas quem não quer o con-

gresso e 0 sr. Elias Garcia e a

sua gente. (o) sr. Elias Garcia está

matando o partido republicano.

                   

   

  

          

  

 

  

  

       

   

   

    

   

  

  

   

 

    

 

   

  

   

 

isto e o diabo. A monarchia

para a consciencia d'elle, se

......o.-.

Ainda não estou tão rico co-

e um dia para o outro sem nin-

ueln a esperar, os republicanos,

tciros.
by d A -.

Se ao menos ella me preve- (J partido republicano, como dis- 1,301919 . Yano 6,131 24

nisse quando Vinhal. .. Se ella sémos na nossa ultima carta, está e í_ (fa-111110' e '114

e 1:) d agOSto de 1881

n'uma situação vergonhosa, da

qual urge sahir. E* preciso que

os ingenuos não se lembrem só

dos serviços que o sr. Elias Gar-

cia tem prestado ao partido. Se

formos a encarar essas cousas

em absoluto, até o sr. Emygdio

Navarro é um patriota, até o Ser-

gio Vadio tem serviços.

A questão não é absoluta. E'

relativa. U sr. Elias Garcia tem

serviços? E não tem desscruiços?

O ponto e esse. U sr. lilias Gar-

cia tem serviços, tem. Mas tem

muito mais desscrviços do que

serviços. O sr. Elias Garcia é im-

possivel como mentor do partido

republicano. O sr, Elias Garcia

tem a responsabilidade qnasi to-

da da pessima direcção do parti-

do republicano nos ultimos an-

nos. (l sr. Elias Garcia e um cs-

calracho que suga as forças da

democracia portugueza.

E' por mal“? Não é por mal?

Não queremos saber. Não é por

mal, não senhores, queremos

acreditar, supponhamos. O sr.

Elias Garcia e patriota, e repu-

blicano. Mas e, diga-se a verdade,

um dependente. Esta mauiotado

e peado. Alem d'isso não tem ca-

pacidade para dirigir um partido,

que e uma capacidade especial

como todas as outras.

Não lhe regateamos o seu ta-

lentoMas trate d'eleições e d'a-

quillo em que e perito, que nos

seremos os primeiros a applau-

di-lo, e deixe d'absorver todaa

iniciativa e actividade dirigente

do partido. Nem mais, nem me-

nos.

O congresso, venha o congres-

so. Politica de luz e de publici-

dade. Machievel ja lá vae ha mui-

tos annos.

O sr. José Elias com a sua

politica diplomatica, como lhe cha-

mam, com as suas finas man/ias,

não tem conseguido senão e de-

sastre em que se encontra o par-

tido republicano. O partido repu-

blicano esta para o paiz como

Portugal tem estado para a In-

glaterra. Tendo força para se im-

pôr, leva pontapús de todos os

bebedos da mouarchia e ainda

cm cima se deixa expoliar e rou-

bar.

Isto não pôde ser.

Basta, basta e basta.

Idem da conferencia.

commemorativa daf

morte do Gambetta.,

verificada no th'eatro

Aveirense em 1 de

feVereiro de 1883...

Idem do concerto reali-

sado no mesmo thea-

tro em 16 de março

de 1884. .

Subscripçâo promovida

pelo congresso D. Luiz

I, do Rio Grande do

Sul. . . . .

Donativo da Associação

Philantrophica. dos

estudantes de Aveiro

Rendimento liquido do

espectaculo dado no

theatro Aveirense em

17 do junho de 1886

pelos ofiiciaes inferio-

res de cavallaria 10.

Producto d'uma subscri-

pção promovida. em

Lisboa por uma. com-

missã.o.......

Rendimento liquido de

um espectaculo dado

no theatro Aveirense

em 29 de junho de

1888 pela Troupe Dra-

matíca. Aveirense. . .

Saldo da subscripção of-

ferecida, polos com-

merciantes do Aveiro

para pagar as despe-

zps com o carro alle-

goríco....

Donativos de diversos

cavalheiros, conforme

a relação junta. . . . .

Juros vencidos pelos ca-

pitaes da commissão .

Producto da. venda de

livros e outros obje-

ctos.........

aujasse a tempo. E depois de eu

E eu aqui a fingir o que não

eu, puro!

Is...-

vaida-

monio, ah! ligados azedos do iu-

um poço!

Se eu tudo comprometti, se

exolamava o Oliveira Martins no
- -.

silencio da noite, sem conciliar

o somnol. . . Esperemos sempre.

Desde que sou monarchico te-

nho fel

Fui caloiro reles, fui academi-

co pulha, fui um doutor vergo-

nhoso, fui um jornalista pelintra

e nem sequer fui deputado...

0h! triste sina d'um monar-

chico!

Palavras textuaes do Sergio

Vadio.

E d'ahi todos estes energume-

nos vocit'erando contra a Repu-

blica do Brazil, que era um va-

lente pontapc nas suas ambições

indignas e nos seus interesses

intamissimos. E d'ahi o córo de

calumnias, d'insultos, de despei-

tos desmascarados que se ergnem

do campo realista.

Mas, estavam os homens n'es-

sa triste apprehensão, quando um

facto inesperado vem confirmar

todas as suas descontianças e

suspeitas. Us primeiros portu-

guezes, por assim dizer, que põem

o pe em terra patria vindos do

Brazil depois da revolução, pro-

testam contra a condncta dos

jornalistas i'nonarchicos e fazem

publicas e solemnes al'lirmações

republicanas.

Tão depressa não se esperava!

A coisa vae a vapor! E a Decla-

ração dos portuguezes assume

as proporções d'um acontecii'nen-

to nacional, moída no estylo pa-

lavroso do Dia, estle de muitas

phrases de effeito e de poucos

pensamentos sérios, no cantoch ão

do Luciano Cordeiro, nas !crias

do Vadio, nas pimponices do Na-

varro e nas notas graves do Oli-

veira Martins.

A Declaração dos portuguezes

DESPEZA

Construcção dos alicer-

ces do pedestal. . . . .

Festejos por occasião da.

collocação da. primei-

ra. pedra. do monu-

mento, em 8 de maio

de 1882. .

Pergaminho para autor-i,

lamina de cobre, moe-

das e cofre para o

pedestal

Cantam-ia. de marmore

para o mesmo... . L.

Ladrilho para. o mesmo

Grade para. o mesmo. .

Construcçiio do mesmo

e materiaes. . . . .. ..

Despezas d'expediente

e outras...........

Y.

_Ác
hW

b, 7,7

A absoluta. falta. de espaço obri-

ga-nos hoje a. retirar todo o noti-

ciario o alguns outros esoriptos.

Nestas occasiões só um jornal

das dimensões do lençol da Vera.-

Cruz!

a

 

lleSIimo da conta geral da

commissão promotora do

armamento a .lost Estevão

69533750

1325700

Total da. receita.. . . 3:72135010

Gratificação ao continuo
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715820

1406426

IOM-180

10845325

5265980

1275905

405000

38.5445

õõõ-il E¡

90:?430

396520

22ã130

111736160

2925460

24Õ340

 

335175

656505

225200

990500

69589

2 1 59512

269,565

!Jc3230

M



O POVO DE AVEIRO

pelos serviços presta.-

dos em 1884.......

,Despesas d'expedíoute

e outras em 18%.“) e

Idem, idem em 1887. .

- Custo do modêlo em

gesso . . . . . . . . . . . . ..

Encaixotameuto e cou-

ducção do mesmo pa.-

ra. o arsenal . . . . . . ..

Gratificação ao continuo

. pelos serviços presta-

/dos em 1883 e 1837.

Idem aos fundidores da.

estatua . .

Gratificação aos cinze-

ladores da estatua. . .

Custe, encaixotamento

. e transporte de Lis-

boa. para. Aveiro de

uma. pedra de canta-

ria. para remate do

pedestal . . . . . . . . . . .

Despezas d'expodieute

e outras em 1888. . .

Custo de 34 moldes pa-

ra a fundição de le-

tras e algarismos. . .

Fogo do ar por occasião

da chegada da. estatua.

ao Largo Municipal

em 21 d'abril de l883

Enoaixotamento o con-

ducção de Lisboa pa-

ra Aveiro do modêlo

da estatua, no terço

do. altura. . . . . . . . . ..

Construcçãu d'um cerco

de madeira em volta

do pedestal, limpeza

1:1005000

nymo Fernandes da

Silva...............

Idem do ex.“ sr. José

Henriques Ferreira. .

75370 Idem do ex.“lo sr. dr.

Luiz Pereira do Valle

Idem do ex.'“° sr. Poly-

carpo d'Oliveira. .

Idem do ex.mo sr, Arce-

bispo d”Evora. . . .

Idem do ex.“m sr. Gene-

ral Cascaes.. , .. . . . .

Idem do ex.lr||° sr. dr. Ma-

nuel Marques da Cos-

ta . . .

Idem do ex.“ sr. Jero-

nydlo de Moraes. . ..

Idem da ex)m sr!il D.

Rita. Magalhães. . .

Idem dos ox.“w srs. Ve-

readores da. Feira. . .

Idem dos ex.“ms srs. Ve-

readores d'Anadia. . .

Idem do ex.“ sr. José

Rodrigues Pardinho...

Idem do ex.” sr. Arthur

da. Cesta Pinto Basto

Idem do ex.mo sr. Albi-

no Dias Ladeira.

Idem do ex.mo sr. dr. Ma-

nuol Gonçalves de Fi-

gueiredo . . . . . . . . . . .

Idem das senhoras de

Aveiro (saldo do bo-

do aos pobres). . . . . .

Idem da. Fabrica. de Co-

ramica das Devezas..

Idem do ex.” sr. João

da Maya Romão. . . .

Idem do ex!” sr. dr. A1-

varo de Moura.. . .

 

  

  

   

 

  
  
  
  
  
  
   

  

 

  
  
  

705700

50000

905000

905000

3115465

3,5423

25700

35600

60000

10013000

pavilhão do Largo tenho-a aconselhado com verda-  

    

 

  

   

 

    

  
   

 

  

  

    

                 

  

 

45500 Municipal . . . . 1376000 deiro proveito a creanças e ain-

Com o passeio fluvial... 10213895 da a adultos; porém considero-a

46500 Com fogo do ar . . . . . .. 14215180 digna de toda a attençào e não

Com musicas . . . . . . . .. 1290840 hesito em affírmar que a reputo

um dos melhores medicamentos:

alimenticms, com particularidade

para creanças, etc.

Com a. publicação do li-

vro Apontamentos pa-

ra a bioyrop/ria do

José Estevão . . . . . ..

Com a compra de 3 co-

rôas que foram depos-

tas no cemiterio. . ..

Com a compra. de 6 col-

lecções de photogra-

phias do cortejo para

offerecer a alguns es-

tabeleclmentos publi-

cos e associações. . . .

Com a compra d'uma

batuta para offerecer

ao regente da banda

d'infanteria 4. . . .

Com sellos do correio,

impressão de circula-

res e programmas e

outras despezas diex-

pediente,gratificações

a alguns individuos

35000

1846835

186000
Agostinho Antonio de Souza,

Lente da EsCola Medico-Cirurgi-

1815000
ca doPorto.275000

W

45500
Contra a debilidade

45500

Recommendàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

305000

205000

405500

1,0500

2.6000

220500¡

  

&ÉMMãNEÊEÉES

  

Para apreciação da opinião

25580 por serviços presta- publica e com vista ao 01.“”

dos eoutras despezns 875180 sr. dr. juiz de dll-cito em

Com o pagamento do Anadia

26580 emprestimo contrahi-

do na Caixa Econo-

mica . . . . . .

Vou hoje dar fim á espínhosa

tarefa que encetei de expôr ao

tribunal da opinião publica os

desacatos aqui commettidoa Co-

mo disse, são elles em tão gran-

de numero. que forneciam mate-

ria para que qualquer dos mais

eminentes e conhecidos escripto-

res, como Camillo Castello Bran-

1205000

1:958ã055

30550

Total da despeza . ..

90000

2,5580 Observações

(a) Os livros não vendidos de-

,"80 . . .

260 liberou a ocinmissão dos festejos

Comba, incutindo sempre no es'

pirito do aggredido que tinham

all¡ visto passar aquelle com uma

fonce e fumando em um cigarro.

O aggredído encontra, porem, no

seu percurso, e antes de chegar

à porta do Maya, Antonio Ferrei-

ra Baptista, e, com a illusão que

lhe haviam mettido na cabeça,

pergunta ao Baptista:

- Quem passou agora para

aqui?

-Ninguem, respondeu este.

- Ha que tempo estás tu aqui?

_Haverá meia hora, pouco

'mais ou menos.

- Então não passou para aqui

o Codanchana?

_Juro-lhe pela minha boa

sorte que não passou aqui nin-

guem desde que aqui estou.

Terminou n'este dia a conten-

da com algumas lamentaçõesjus-

tas da parte do offeudido e com

um grande alvoroço do lado dos

aggressores, que faziam arrepiar

o cabello aos espectadores.

Eu assevero que nos poucos

espectaculos theatraes a que te-

nho assistido nunca vi executar

farça alguma com tal perícia, que

até deu em resultado o consumo

de algumas arrobas de assucar e

ainda de alguns milhares de ovos,

de que resultou a subida d'estes,

para maior infelicidade de quem

precisa compral-os. _

No dia seguinte ao da pedra-

da, vindo o (Jodanchana para em-

pregar-se nos meus trabalhos

agrícolas, subiu-lhe ao encontro

  

   

             

    

   

       

  

 

   

  

       

    

  

   

   

  

   

  

 

   

  

  

   

 

  
  
  

  

   

 

   

  

' d'este, assentamento Idem do ex.” sr. Elias ,.L. , . co e Oliveira Martins, e ainda o o aggredído e alli lhe verberou

das letras, mphngem Fernandes Pereira . 26580 OF*9*6901'9? P“ Salim Casa' df” M939' grande e talentoso Julio Verne, palavras nada bem suaves nos

daestatmmjmmhda Idem do ex!” sr. dr. ?cordm de““ “Jader e delle“ Já' colligissem um romance impor- ouvidos de gente sensata: no en-

grade,materia.es,,con- José Soares. . .. 245580 ez entrega' . . , tantissimo. Não era preciso im- tanto ou não digo que, hostilisn-

I duoçào d'apparelhoe, 1 Idem do ex.mo sr. dr. . (blOFUbsldw do governo 3° provisar factos, mas sim repro- do come elle, as não proferisse

etc. . . . . . . . . . . 2066350 Alexandre J. da. Fon- fm .recebldo em 17 de (195mm), duzir realidades; e, quem de per- tambem e me mesmo fizesse

Gratificação ao continuo ~ seco . . . . . 25580 mOtWOS PMI“ 3° “multh eSte to conhecesse os alludirlost':nctos, mais. Appareceu lego acto conti-

emprestimo em 31 d'outubro para

pelos serviços presta- _ Idem do ex m” sr. Padre
não hesitaria em classifical-os uuo Abilio Alves e disse:

dos em 1888 e 1889. 80001) José Candido de Oli- Paga' ,algumas mudas' . uma das primeiras obras d'estes -Foste tn, meu maroto (refe-

Percenmgôm P0ln 0°' _ Veím Vidal. - . . . - . -. 2§580 . _Alem dos dum“? aqm men' esoriptores, que, com as compe- rindo-se ao Codanchana), que ati-

brançadasubscripção 125030 Idem da. com unha. da “mudos foram recebidos mim“) Lentes observações e reparos, de- reste com a pedra á vidraça; eu

Despezas diversas. . . .. 215735 Senhora do armo, da que: ou P01' terem “do Subscnpms viam acarretar um grande bene- vi.

ou pagos antes da installação da

commissão dos festejos, fazem par-

te das contas da commisâo do mo-

numento, como se verá. da lista

-Então vocemece viu-me e

não me agarrou? En se o visse a

vocemece ou a outro fazer lSSO,

ñcio a nossa sociedade. Oxalá a

nossa crassa ignorancia os po-

desse nnitar; mas, como isso não

Torreira. . . . . . . . . . . . 6,5000

Donativo da companha

de S. Lourenço, da

Total da despeza. .

Saldo entregue ao the»

soureiro da commis- _Torreira. . . . . . . . . 65000 d b . t é possivel,apenas forneço alguns não me escapava. Mande voce-

sâo dos festejos da __ Idem da de S. Pedro, do “Â“ scntp ores'd t dados no intuito de ser prestavel meré fazer as cousas e depors

inauguração . . . . 3880300 Furadonro.......... 65000 S 0°“ as e Ocumen 09 00m' á mesma sociedade. crimine a innocencia; como eu

provativos _podem ser examinados

a qualquer hora. no estabelecimen

to do secretario Domingos José

dos Santos Leite.

AVeiro, 31 de dezembro de 1889.

O presidente,

João da Maya Romão.

0 thcsoureiro,

Joá: Pedro Soares.

sou o cidadão mais medíocre

(Festa terra, calquem-me.

Em resposta e como remate

disse o tal Abílio:

-Olha lá, ó ladrão, não te vi

eu atirar aqui para este telhado

(apontando para o meu telhado)?

_Não, disse Baptista; e repi-

to ainda, se me encontrou por-

que me não prendeu? Ora deixe-

sr» de ,intrujices !

A¡ isto accrescento eu que,

querido em 4887 me quebraram

um telhado e um vidro á pedra-

da, requer¡ exame aos estragos

'que me fizeram; procurando o sr.

Abílinho para testemunha (que

n'aquellc dia e antes do aconte-

cid'o havia suhido de minha casa),

elle me disse que logo se havia

deitado, não tendo até ouvido a

detonação de alguns tiros que

haviam dado n'essa occasião. E

e passados tres annos, e após a

tratantada infame a que me ve-

nho referindo, que aquella crea-

tura vem descobrir tal coisal Mas

não admira. Isto quanto a mim

só me veio provar que aqui au-

dava gato; e, por isso, com o

meu vagar, dispuz-me a procu-

ral-o e parece que o encontrei.

Cá o tenho a vista. Ora quem

adivinharia que o bichinho me

veio de presente, enviado por uma

celebre testemunha que assistiu

à acima ullurlida sessão, e foi ella

mesmo quem foi buscar a pedra

e foi ella ainda a sentenciado pe-

la assembleia para ir fazer o ar-

remesso da mesma ao aggredido,

collocando-se sobre uma cadeira,

Vou principiar na narração;

mas, antes, declaro que não farei

uso do ndagio pl'OVGl'bÍal do anti-

go rifào: «Quem conta um conto

acrescenta-lhe um ponto». Só le-

vo em vista narrar factos aconte-

cidos e que destroem quaesquer

provas que em contrario appure-

çam. Convicto, pois, d'isto, vou

com visos de rectidão e verdade

passar a .lescrewl-os com lodl: :z

Ininuciosidade, não ncllnndo os

delinquentes, a que no meu com-

municado inserto no u.° /r18 me

referi, apoio em pessoa alguma

du bem, pelos seus nefaudos at-

tentados.

Vendo-se desnorteados, qual

outro nanta em barco sem leme

no largo Oceano. tentaram vêr se

angariavam um chefe que os aco-

bertasse com o seu manto, cujo

manto é um bom nome e excel-

lcnte reputação, de que, com

franqueza o digo, geralmente go-

za; o busilis, no entanto, da'u

logar n grandes conjecturas, para

descobrir o methodo, a forma e

a maneira como colhel-o. Reunem

na sala onde encerram o succo

de deus Baccho a sua plebe de

gente baixa (mas eu'. algumas coi-

sas alta) e alii esgotam todos os

meios ao seu alcance para deci-

frar o grande enigma que acima

digo havia a resolver, sendo afi-

nal por unanimidade approvado

perpetrar um attentado contra

uma vidraça e pessoa do dr. Net-

to, visto que só elle poderia ser

o redemptor dos delinquentes e

seus apaniguados; para melhor

Idem da do Senhor do

Esquecidos, da mes-

mo. cost-a...........

Idem da de S. Luiz, da

mesma costa. . . . .

Idem da do S. Joito Ba-

ptista. de S. Jacintho

Idem da. do sr. Manuel

V .tl :L i, e d'Almeida

J m] , do Furadonro

Idem 114.1. do sr. Fraga-

triro. (lu. mesmnpOSta

Idem «la do sr. Manuel

dr.- .Pinho, da Costa

Nov-.L

IdOlli «ln do Bl'.

d'Ulíva-íra Pinto, da

:mesmo costa.. . . . .

Idem da do sr. Filippe

José. Tavares, da Tor-

rBli'êl. . .

Idem da do sr. Manuel

Maria Tavares, da.

mesmo costa

Producto bruto do sa-

rau e récita . . . . . . . ..

Producto da venda de

diversos' objectos .. , .

(a) Producto da venda.

de 165 exemplares do

liv 1- o Apontamentos

para a bioyraphza da

Josi Estando. . . . .

(b) Emprestimo de réis

&0:3000, 1)01'2 mezes,

contraliido na. Caixa.

Economica, liquido "e

330 re'is de sellvs e

1'5401') de iuros. . . . ..

Subsídio do Governo. .

3:72l5010

65000

65000

135.500
As contas e os documentos com-

provativos podem ser examinados

a qualquer hora. em casa do secre-

tario Domingos José dos SantOS

Leite.
6500;,

l) secretario,

Domingos José dos Santos Leite.

 

  

         

    

  

615,0(0

Aveiro, 31 de dezembro de 1889.

A commissâo do monumento

O presidente,

João da Maya Romão.

O thesoureiro,

Pedro Antonio Marques.

. 0 secretario,

u Domingos Jose' dos Santos Leite.

0; vogaes, '

Manuel da Rocha.

José Joaquim. Gonçalves da Caetana.

Francisco Rodrigues da Graça

Antonio (le Souza. ›

Manuel Homem de C. Chi-isto

Anselmo Ferreira.

. . . . . . . . . . . 206000

Grande commissão da inau-

guração-da estatua dc Jo-

sé Estevão

AGRADECIMENTO

135500

...alcool-oo*

Cumprindo a deliberação da

grande cornmissâo da inauguração

da estatua do José Estevão, nlesta

cidade, cabe-me a honra. de agra-

decer em nome da. mesmo. com-

miss'áo a todas as pessoas que se

dignaram uesistir, subscrever, ou

trabalhar, a fim dv que a festa ci-

vica de 11, 12 o 13 dp agOSto de

1889 corrosponvtlesso à' grandeza

moral do illustre cidadão, cuja. me-

moria é um padrão de eterna glo-

ria pari esta terra que lhe foi ber-

ço e para a nação que elle sempre

serviu Lom inexcedivel desinteres-

se no cnrnpo das batalhas, no fôro,

no professorado, nas luctas da im-

prensa e da tribuna.

Aveiro, 7 dc janeiro de 1890.

O presidente da grande commissão,

João da Maya Romão.

(Segue-se a relação dos indivi-

duos que subscreveram para o mo»

numento e que por muito extensa

iremos publicando aos poucos.)

496500

1185265

1775920

10585055

Contas dos festejos da inau-

guração da estatua dc José

Estevão Coelho de lllaga- Total da, receita_

    . “1505
=====

exito era preciso combinar com proximo a uma janella, visto que

RECEITA
- - a creada. que era a que mais po- era baixinha e não attingia a al-

'
Dasrnz r Emu|são de se”“ dia influir no animo do patrão e tura precisa para eii'ectuar a ope-

l . saldO entregue P618'

fazel-o acreditar a marosca, e as- ração? Porém, como a ¡nnocen-

commisão do mouu- Com o sarau e récita.. 1925140 porto 23 @am-i¡ de 1386 sim com facilidade o consegui- cia e influenciada as mais das

mento - - - - 38815355 00m a íllmninação do ' , ' ' ram, declarando àquellu a sua vezes pelo poder da Providencia,

Donativo do ex.m° sr. caes' e Ornamentação Ill-m" SP5' 56°“ e Bow'le- resolução e que, atirada a pedra, d'esta vez e com a testemunha

Arthur R““m-mw 55000 das mas - - › - › - - . . . .- 5865485 Por muitas vezes, logo desde gritariam contra Jose Baptista assim snrcedeu, que renunciou

Id“” da' Fabricada' Vis' com ° barco da marí- que foi conhecida a preparação Maya, o que effectuaram pela fór- do mandato que lhe era imposto,

t'Alegre.. . . . . . . . . .. 505000 nha. e pesca . . . . . . .. 167§985 de Scott e Bowne, oleo de ñgado ma adiante exposta e, acto con- cedendo da pedra para a mão de

. Idem do eX-msrc Ansel-â 00m a construcoâo de de bacalhau, com hypOphOSphi- tinuo :io arremesso da pedra. gri- Luiz Antonio, que fazia parte da

.1-6 mo Moraes.. . . . . . .. 200000 coretos. . . . . . . . . . 285015 tos cuja composição satisfaz evi- tam em córo contra aquelle Maya assembleia, e passados momen-

;140m '1° ex"“ “- Jem“ , ^ 00m a °°n5tm09â° do dentementeaindicações formaes, e seguem rua direita a Casal- tos sabia aquellc do local aonde
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- via insecto) era preciso fazer ad-

4

_-

.estava. ouvindo-se acto continuo

os gritos do aggredido e em se-

guida o mais que já contei.

Tendo o aggredido dado co-

nhecimento do facto a auctorida-

de competente, índigitando como

auctor do attentado José Baptis-

ta Maya, no dia em que haviam

de depór (mas aqui tambem ha-

 

que não sabes ler.) Outro ofiicio,

outro oflieio. (Zardador sera o

melhor. Barbeiros já ha muitos.

Como disse que só tinha pre-

seuceado um de tantos fartos

que n'esta tarefa tenho apontado,

tambem para terminar vou expor

o que se passou u'elle. Tendo si-

do, a rogo de Baptista, apresen-

tado no local em que discutiam

Crespo e familia com Alvos e t'a-

milia, e ainda, de uma parte e de

outras, varios individuos, no meio

de grande ruido de vozeria dis-

se eu: qt) melhor e retirarem

para suas casas e não discutir

na rua; isso e improprio. e quem

tiver vergonha d'ella faça uso.)

Pois para prova do que tenho di-

to, o rancor d'estes chegou ao

ponto de requererem, passado

um anuo e alguns dias, uma po-

licia correccional contra um indi-

viduo que n'aquella occasiao alii

discutia, acrescendo que a esse

individuo, Antonio Ferreira Ba-

ptista, como aos outros todos

que teem olTendido, devem rele-

vantes serviços, que entes irra-

cionaes solveriam com usura.

Us fundamentos da policia igno-

ro-os, o que não deixara de me-

recergrandes commentarios d'es-

tes, porque no seu arbitrio eu

sou mentor do Crespo. D'aqui

nascem as iras de me provocar,

a ponto de avançaram a dizer que

eu havia influido no animo do

ex!no sr. dr. juiz de direito, dian-

te de cujo caracter impolluto me

curvo, para que elle julgasse a

primeira policia contra os delin-

quentes, no que elle tinha con-

cordado, tentando assim demons-

trar que s. exl não passava de

um juiz de escremento, e só fa-

zia justiça de corrilho, Os mise-

raveis julgavam assim melindrar

o distincto magistrado!

Não supponha alguem, sequer

por um momento, que eu impro-

viso o que estou escrevendo. Ape-

nas exponho a verdade.

Dou finalmente por terminada

a tarefa de que me incumbi, de-

clarando que só voltarei a im-

prensa por dois motivos: o pri-

meiro, se apparecerem refutaçôes

aos meus communicados; o o se-

gundo, caso me sôe aos ouvidos

que deixam de fazei-o por eu lhes

não merecer essa consideração,

porque isso mesmo devem decla-

rar para que quem nos nao co-

nheça faça juízos temerarios so-

bre a sua responsabilidade ou ir-

responsabilidade; não deixando

de declarar alto e bom som que

até ao dia 29 de dezembro proxi-

mo passado sempre vivi na meu-

te que. só ao sexo fragil se devia

impurtar a promoção de todas

estas tropelias, mas hoje e d'a-

quelle dia em diante convenci-

me de que Le é para Cre como

Cre para Le. Soul: tut la meme

Chaise.

Sem commentarios.

Pedrulha de Casal-Comba, 9

de janeiro de '1890.

_ÀÍÉÚNCIQS_

CASA

' ENDE-SE uma, acabada ha pou-

co, de um andar, sita no Al-

boy, com frentes para a rua

de Santo Antonio e travessa da

Arrochella.

Quem a pretender dirija-se a

Francisco Ferreira da Maia, rua

de S. Roque, n.° M, que estávfen-

carregado da sua venda. '

   

   

     

   

   

       

   

  

  

                

  

  

juncto e n'ulle cmnbinarem o

meio de depor no caso sujeito;

alli, no adjuncto, declarou Luiz

que vissem o que faziam, qu,

quem havia atirado com a pedrã

era li. . . U leitor corroborara pe

lo expandido o resto que tica no'

tinteiro e o ex.“ sr. dr. juiz apre-

ciarz't se não e aqui bem ei'npre-

gada aquella phrase: «U ramo

aqui, mas o vinho de Ia.) Dizia

aquelle Luiz : (Digam sempre que

foi o Codanchaua que arremes-

sou a pedra, que o dr. esta bem

compenetrado d'isso e temos ago-

ra o que desejavamos; temol-o

do nosso lado, conseguiu-se o

nosso desejo, não estraguem ago-

ra a contenda. Mas os dias de-

correm, as consciencias pugnam,

como os apparelhos electricos

Oscilam, a verdade ecomo o azei-

te, o diabo tem uma capa com

que cobre e segunda que desco-

bre, e á ultima hora retira aquel-

la e usa d'esta e descobre-se o

expendido! _ _

Pergunta-se: quem atiraria

com a pedra? Se a policia e logo

posta em julgamento e com umas

provas assim estudadas nao cas-

tigaria innocentemente o indigi-

tado Codanchana? Então isto não

brada aos céus!

Sobre vós caia não só a jus-

tica da terra mas ainda a celeste

e os remorsos da vossa cons-

ciencia vos acabrunhem, dando

assim um bom exemplo as nos-

sas gerações presentes e futuras.

Como deixasse por lapso de

me referir no meu anterior com-

municado a alguns factos ante-

riores aos dias que alli citei, so-

bre elles direi ainda alguma cou-

sa. No dia 15 rle agosto de '1889,

estando a maior parte do povo

d'esta aldeia para a missa, ca-

hiam pedras no telhado do (ires-

po; a mulher d'este. que estava

sentada ao lume oll'ereceudo as

suas orações a Deus, sahe á rua

trazendo o seu rozario na mão,

dizendo que nem a rezar a dei-

xavam estar socegada. Mas com

quem deparou ella! Os leitores

já pouco mais ou menos deVem

saber: foi com a sr.“ Mariquinhas,

que lhe disse: (Está muito devo-

ta; quem quizer saber quem vo-

cemece é, informe-se com os po-

bres; por elles saberá a sua ca-

ridade» Após isto apparecem uns

meninos do córo da sala de vi-

sitas, por nomes Alfredo e Ar;

thur, e executam-lhe em frente á

porta, em marcha accelerada, uma

das peças de musica d'elles com

o remate: aXim, xim», servindo-

lhe de pratos as palmas das mãos.

Bella educação! Crespo estava

então para Aguim, mas um visi-

nho d”este encarregou-se de ir

dar parte d'isto ao sr. adminis-

trador da Mealhada, que por in-

trrvonção do regedor mandou

n'essa noute policiar as ruas (Yes-

ta povoação; mas antes de che-

garem os cabos e ao regressar

Crespo a sua casa, principiara...-

lhe a cahir pedras no telhado,

affirmando elle que elias vinham

d'onde lhe costumavam vir as

outras.

De subito me vem á ideia ex-

pôr tambem á apreciação da Opi-

nião puhlica um facto importan-

te, a que já me referi de leve,

mas que desejo esclarecer em

abono d'estas bondosas persona-

gens. Pois não foram estas reque-

rer uma policia contra Crespo e

outros por lhe terem atirado tam-

bem as taes celebres pedras a

que me referi já no meu com-

municadol Ora isto já é arrojo!

Pois não se lembraram que o di-

gno juiz, não pode acreditar que

um homem offendido, e que re-

corre á lei procurando reparar a

sua aífronta, não ia collocar-se

no terreno dos seus aggressores?

0h ignorantes! Aqui tem muito

lugar o adagio: ¡Larga a carta

   

TABELLAS

De dias calculados a todos os preços,

para pagamentos semanaes e quinze-

naes,aos artistas e jornaleiros de dif-

ferentes construcções, rubricas. offl-

cinas, etc., por Guilherme Amato, 3:'-

edição.

Adoptadas em todas as repartições

publicas. lndispeusaveis a todos os que

tenham de fazer folhas de salarios.

Preço, 200 reis. Pelo correio, 210.

Livraria Portuense de Lopes 8¡ GJl

-Porto.

U POVO DE AVEIRO

ENEADEHNÂÇÃU AVEIHENSE
DE

ADRIANO COSTA

\kWÊKQQAüMÊ$$ Éhüêhüàq ANS¡-QNÊARSQ

_ - Juicy-w.-

Brochuras, cartonagcns e cncatlcrnaçõcs em todos os systcmas,

e qualquer outra obra concernente à arte

PE“FEIÇÃO, SEGUKÀNÇA E MODICIDADE Ell PREÇOS

lilllllll DEPUBM'WU VEGETAL

MEDICO QUINTELLA_

Premiado na exposlção lndnstrlal do Palacio de Crystal

do Porto de 1887 e universal de Parlz de '1889

com os diplomas de enção honrosa

STE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, encon-

tra-se em Aveiro, na Drogaria e Pirai-macia. Central do FRANCISCO DA LUZ

& FILHO. Itá-so gratis um folheto, om todos os depositos, onde se prova,

pdaspxpenenctas feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que é

infallivol em todas as manifestações syphiliticas, rheumaticas, escrophulosas

e de pellc,_como tumores, ulceras, dores rheumaticas, osteocapas nevralgi-

cas, blenorrhagias, cancros syphilitícos, innammaçoes visceraes de olhos, nariz,

ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

mercurio.

HEMEDIÚS DE AYEH
o

l

l
l
i

Yi

  

Peitoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro quc ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

ril/ia de Ayer- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR D0 CABEL-

1.0 DE AYER-

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas da Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavele saudavel REFRESC”. Misturado apenas com

agua o assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 6430 réis.

03 representantes JAMES CASSIÇLS S; 0.', rua de Mousínho da Silveira,

127, 1.0,_ l'jorto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

u requisuarem.

Perfeito Desinfeclanle e l'iirilicanle de .IEYESpara
dasinfectar casas e latrín'as; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, lmpar metaes, e curar feridas.

Vende-so nas prinCipaes pharmacias e drogarias. Preço, 2-50 réis.

EDUAllDO SEQUEIRA

a A' Brum MAR
60711200 gravuras desenha-das por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida,

Jmllcrat, Mittzel, Prétre, etc.; 20 plano/ias de specímens noturnas e

10 phototyptas segundo clichás da em.” sr.“ D. Marianna Relvas e

dos 2.70.7““ srs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthem LPArau-

jo, Emtllo Campos e J. G. Peixoto.

Preço . . . . . . . 16000 rels

ELO correio franco de porte a quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vales do correio á livraria CRUZ COUTI H

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e 20-Porto. N O"     
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:misto
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Do Oloo Puro do

FIBADD DE BACALHAU

Hypephosphlm da cu c sm

¡financiou! .Manoeldla'

Pnono bd!! Il vlrhd- do Oleo Simpla¡

do !ig-ch do Bacalhau o tnhu¡ as 0"'.

!Who-planos. r

cuu a ruim-ml
Ouro a Anomll. K .

eur- a Dobllldndo om Cora!,

Our. n Enorofula.

Ouro o Rhoumatlomo.

Cura n Tone o 80:5”.

Our! o Raohltlomo du CtCJZ. , as.

!aceitado pelo¡ medicos. 6 ¡'.u .-'-.o a

nba( agradavel. de full discutia, o o ¡up-

portom o¡ «bm-gos mui¡ Mundo..

LA Guaru. Vamu a¡ nn.. a

3.”. Scan- & Bow“. Nl' You: J a.

Dedicado ao estudo. trannnnto dumm

da influem cunho cido opportunind .eo dentro Anna¡

da minha. pueda oran :r u propmçôol du

que¡ onleo de ag¡ do_ Inca u é n bao principal,

o pouca¡ veta¡ tenho oludo tlo bon¡ "saludos como

nom n Emulúo dc Scott. Por nino :lo brilhant-

follcito a \'s. .Sn. o tambem n Irlanda ne (ou hoje

nos¡ Emulslo um agente pod-mao por¡ n¡er con.

ln o "china-no ru.- cronnpu debilidade em nr¡ o

esconda, nha-md““ !to frrqulnt- no!" air,

DI. Inner-oo bl Anis:: IJZA. ^

Nádia do Sendo do porta.

SAI-nano n¡ Cm. a do Abril.Mt

a!? Sega agp'. 110;; ::na

los m: er a o. . utah¡m

laçõelâlo nau cloud:- vw

ou¡ mi¡ “cagada" um.. »da

em"m:çlo. O¡ :em telnle therapeutic., pu,

¡lulu-memom creu nlo maravilhosa. q

Com esta .0th l muito do

Sou ngI.Sn.S.S.Q,B. M.,DI. All-non

0.1.0. .

iAvomln na. bone-o o clro¡lrlilo.1

0 Recreio

Cada numero em Lisboa, pago n

  

acto da entrega, 20 reis.

Províncias: cada trimestre (13 nume

rosl, reis. Semestre (26 numeros),

580 rms. Para a província o pagameut

ú adeantado.

Toda a correspondencia deve ser di

rígida ao editor J.›ão Romano Torres

rua Nova de S. Mamede 'JB-Lisboa.
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